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Despacho (extracto) n.o 11 370/2005 (2.a série). — Por des-
pacho do director-geral da Administração da Justiça de 18 de Março
de 2005:

Licenciada Luísa Maria Alveirinho Leitão, técnica superior principal
desta Direcção-Geral, a exercer, em comissão de serviço, as funções
de chefe de divisão de Recursos Humanos da Direcção-Geral da
Administração da Justiça — renovada a comissão de serviço, com
efeitos a 22 de Março findo. (Não carece de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

9 de Maio de 2005. — O Director de Serviços, Luís Correia Botelho.

Direcção-Geral dos Serviços Prisionais

Despacho (extracto) n.o 11 371/2005 (2.a série). — Por des-
pacho de 4 de Março de 2005 do subdirector-geral dos Serviços Pri-
sionais, em substituição do director-geral:

Maria Aldina da Câmara, guarda do corpo da guarda prisional desta
Direcção-Geral, na situação de licença limitada — autorizado o seu
regresso ao serviço na categoria de guarda, escalão 4, índice 150.
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.

2 de Maio de 2005. — A Subdirectora-Geral, Maria Fernanda
Farinha.

Serviços Sociais

Despacho (extracto) n.o 11 372/2005 (2.a série). — Por des-
pacho da presidente dos Serviços Sociais do Ministério da Justiça
de 6 de Maio de 2005:

Alda Maria Henriques Anunciação e Maria Helena Pereira Bastos
Pereira, técnicas profissionais de 1.a classe da carreira técnico-pro-
fissional, do quadro de pessoal dos Serviços Sociais do Ministério
da Justiça — nomeadas, precedendo concurso, para lugar de técnico
profissional principal do mesmo quadro. (Isento de fiscalização pré-
via do Tribunal de Contas.)

6 de Maio de 2005. — A Vogal do Conselho de Direcção, por dele-
gação de competências, Paula de Oliveira.

MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Instituto do Ambiente

Despacho n.o 11 373/2005 (2.a série). — Por despacho de 22
de Abril de 2005 do Secretário de Estado do Ambiente:

Ana Teresa Barros Cardoso, técnica superior de 2.a classe do quadro
de pessoal da ex-Direcção-Geral do Ambiente — concedida a equi-
paração a bolseiro, ao abrigo do artigo 2.o e do n.o 1 do artigo 3.o
do Decreto-Lei n.o 272/88, de 3 de Agosto, aplicável por força
do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 282/89, de 23 de Agosto, por um
período de três meses, com início em 28 de Setembro e até 28
de Dezembro de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

3 de Maio de 2005. — A Directora de Serviços, por delegação do
Presidente, Ana Paula Rodrigues.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 11 374/2005 (2.a série). — O Decreto-Lei
n.o 10/2001, de 23 de Janeiro, com a redacção que lhe foi dada pelo
Decreto-Lei n.o 339-D/2001, de 28 de Dezembro, prevê no seu
artigo 10.o que as entidades obrigadas a constituir reservas de petróleo
possam ser autorizadas, por motivos de força maior, a substituir total
ou parcialmente essa obrigação de manutenção de reservas próprias
pelo pagamento à EGREP, Entidade Gestora das Reservas Estra-
tégicas de Produtos de Petróleo, E. P. E., do montante correspondente.

Ao abrigo dessa disposição, a R Star — Petróleos, L.da, requereu
tal autorização, invocando, para o efeito, a falta de capacidade de

armazenagem própria, em território nacional, por estar agora a dar
início à actividade.

Assim, ao abrigo do n.o 2 do artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 10/2001,
de 23 de Janeiro, com a readacção dada pelo Decreto-Lei
n.o 339-D/2001, de 28 de Dezembro:

Manda o Governo, pelo Ministro da Economia e da Inovação, o
seguinte:

1.o É autorizada a R Star — Petróleos, L.da, a efectuar a totalidade
das reservas de petróleo a que se encontra obrigada na EGREP,
Entidade Gestora das Reservas Estratégicas de Produtos de Petróleo,
E. P. E., mediante pagamento do montante correspondente, por ter
sido reconhecida a falta de capacidade de armazanagem em território
nacional.

2.o A autorização a que respeita o número anterior é concedida
por 12 meses, prorrogável por igual período, por despacho do direc-
tor-geral de Geologia e Energia, mediante pedido da R Star — Petró-
leos, L.da, a apresentar com a antecedência de dois meses, desde
que a empresa demonstre ter desenvolvido diligências que devam
proporcionar, até final dessa prorrogação, a capacidade para cons-
tituição de reservas adequada ao seu negócio.

26 de Abril de 2005. — O Ministro da Economia e da Inovação,
Manuel António Gomes de Almeida de Pinho.

Despacho n.o 11 375/2005 (2.a série). — O Decreto-Lei
n.o 10/2001, de 23 de Janeiro, com a redacção que lhe foi dada pelo
Decreto-Lei n.o 339-D/2001, de 28 de Dezembro, prevê no seu
artigo 10.o que as entidades obrigadas a constituir reservas de petróleo
possam ser autorizadas, por motivos de força maior, a substituir total
ou parcialmente essa obrigação de manutenção de reservas próprias
pelo pagamento à EGREP, Entidade Gestora das Reservas Estra-
tégicas de Produtos de Petróleo, E. P. E., do montante correspondente.

Ao abrigo dessa disposição, a IBERFUEL — Combustíveis e Lubri-
ficantes, L.da, requereu tal autorização, invocando, para o efeito, a
falta de capacidade de armazenagem própria, em território nacional,
por estar agora a dar início à actividade.

Assim, ao abrigo do n.o 2 do artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 10/2001,
de 23 de Janeiro, com a readacção dada pelo Decreto-Lei
n.o 339-D/2001, de 28 de Dezembro:

Manda o Governo, pelo Ministro da Economia e da Inovação, o
seguinte:

1 — É autorizada a IBERFUEL — Combustíveis e Lubrificantes,
L.da, a efectuar a totalidade das reservas de petróleo a que sse encontra
obrigada na EGREP, Entidade Gestora das Reservas Estratégicas
de Produtos de Petróleo, E. P. E., mediante pagamento do montante
correspondente, por ter sido reconhecida a falta de capacidade de
armazanagem em território nacional.

2 — A autorização a que respeita o número anterior é concedida
por 12 meses, prorrogável por igual período, por despacho do direc-
tor-geral de Geologia e Energia, mediante pedido da IBERFUEL,
a apresentar com a antecedência de dois meses, desde que a empresa
demonstre ter desenvolvido diligências que devam proporcionar, até
final dessa prorrogação, a capacidade para constituição de reservas
adequada ao seu negócio.

26 de Abril de 2005. — O Ministro da Economia e da Inovação,
Manuel António Gomes de Almeida de Pinho.

Agência Portuguesa de Segurança Alimentar, I. P.

Despacho n.o 11 376/2005 (2.a série). — Delegação de compe-
tências. — 1 — Ao abrigo do disposto nos artigos 35.o a 40.o do Decre-
to-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, e do n.o 3 do artigo 3.o
da Portaria n.o 30/2005, de 14 de Janeiro, são delegados na presidente
do conselho directivo da Agência Portuguesa de Segurança Alimen-
tar, I. P., Isabel Maria Meirelles Teixeira, os poderes necessários para
a prática dos seguintes actos:

a) Decidir sobre a admissão de pessoal, bem como sobre a rea-
lização de estágios e o acolhimento de bolseiros;

b) Elaborar proposta de composição do conselho consultivo da
Agência Portuguesa de Segurança Alimentar, I. P.;

c) Propor à tutela os membros que devem integrar o conselho
científico da Agência Portuguesa de Segurança Alimen-
tar, I. P.;

d) Aprovar as iniciativas que lhe são propostas pelo conselho
científico, incluindo a composição, a alteração ou a extinção
de comissões técnicas especializadas;

e) Decidir sobre a criação e a extinção de unidades orgânicas
não nucleares, em função das necessidades da Agência Por-
tuguesa de Segurança Alimentar, I. P.;

f) Divulgar os pareceres do conselho científico da Agência Por-
tuguesa de Segurança Alimentar, I. P.;
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g) Decidir sobre a aquisição de bens, a celebração de contratos
de arrendamento e de aluguer e, ainda, sobre a contratação
de serviços necessários ao prosseguimento das atribuições da
Agência Portuguesa de Segurança Alimentar, I. P.;

h) Submeter a aprovação os projectos de regulamentos que sejam
necessários ao desempenho das atribuições da Agência Por-
tuguesa de Segurança Alimentar, I. P.;

i) Exercer os poderes de direcção, gestão e disciplina do pessoal;
j) Nomear os representantes da Agência Portuguesa de Segu-

rança Alimentar, I. P., em organismos exteriores;
l) Constituir mandatários da Agência Portuguesa de Segurança

Alimentar, I. P., em juízo e fora dele, incluindo com o poder
de substabelecer;

m) Exercer os demais poderes previstos nos estatutos, no âmbito
da área afecta ao Departamento de Comunicação dos Riscos,
que não estejam atribuídos a outros órgãos e serviços.

2 — As competências delegadas são susceptíveis de subdelegação,
nos termos do n.o 1 do artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 442/91, de
15 de Novembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei
n.o 6/96, de 31 de Janeiro.

3 — A presente delegação produz efeitos a partir de 19 de Dezem-
bro de 2004, ficando ratificados todos os actos praticados desde essa
data no âmbito dos poderes delegados.

28 de Abril de 2005. — O Conselho Directivo: Isabel Maria Meirelles
Teixeira — Pedro de Matos Cortes Picciochi — Maria Rita Lino da Costa
de Sousa de Macedo Rodrigues de Sousa.

Direcção-Geral de Geologia e Energia

Despacho n.o 11 377/2005 (2.a série). — Em aditamento ao des-
pacho n.o 9586-A/2005, de 20 de Abril, e reconhecendo que os pedidos
de informação prévia apresentados em Janeiro de 2005 para produção
de energia eléctrica a partir de biogás são necessários para viabilizar
os compromissos e candidaturas assumidas ao nível comunitário, con-
tribuindo assim para a resolução de problemas ambientais, alarga-se
a 2008, inclusive, a capacidade disponível na rede do SEP para os
pedidos de informação prévia relativos a biogás apresentados em
Janeiro de 2005.

3 de Maio de 2005. — O Director-Geral, Miguel Barreto.

Rectificação n.o 880/2005. — Por ter saído com inexactidão a
publicação do despacho n.o 25 400/2004, inserta no Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 288, de 10 de Dezembro de 2004, a p. 18 456,
col. 2.a, rectifica-se que onde se lê «O presente despacho produz
efeitos a partir de 12 de Setembro de 2004.» deve ler-se «O presente
despacho produz efeitos a partir de 12 de Outubro de 2004.».

3 de Maio de 2005. — O Director-Geral, Miguel Barreto.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral

Aviso n.o 5290/2005 (2.a série). — Para efeitos do disposto no
artigo 93.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março, diploma com
a nova redacção dada pela Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto, pelo
artigo 42.o do Decreto-Lei n.o 70-A/2000, de 5 de Maio, e pelo Decre-
to-Lei n.o 157/2001, de 11 de Maio, avisa-se que foi afixada nos vários
serviços da Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral, em
observância do preceituado no n.o 3 do artigo 95.o do mesmo diploma,
a lista de antiguidade do pessoal do quadro deste organismo referente
a 31 de Dezembro de 2004.

Da referida lista cabe reclamação no prazo de 30 dias consecutivos
contados a partir da data da publicação do presente aviso no Diário
da República para o dirigente máximo do serviço, nos termos do
artigo 96.o do citado diploma.

4 de Maio de 2005. — Pelo Director Regional, o Director de Ser-
viços de Administração, António José Baetas da Silva.
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